
1 - Persistir na construção da Frente aMPLa, coMo caMinho necessário
Para a reconstrução da deMocracia e do desenvoLviMento nacionaL.

A conjuntura brasileira evolui com celeridade e as condições para a derrota eleitoral de Bolsonaro
se desenvolvem favoravelmente. Ao mesmo tempo, e na mesma velocidade, se agravam a crise e as
dificuldades do povo brasileiro diante de um estado disfuncional enquanto Estado Democrático de
Direito, incapaz de alavancar o desenvolvimento, o progresso social e de garantir acolhida e proteção
a quem necessita, ao mesmo tempo em que se encontra subordinado ao comando rentista. 

No entanto, em que pese o consenso sobre o fim do governo federal, permanece em evolução a
implementação da agenda ultraliberal, responsável pelo desaparelhamento do estado e pela destrui-
ção dos pilares da soberania do país e dos direitos do povo trabalhador.

Somente com mobilização popular e a ação permanente das frentes amplas, em defesa da re-
construção do Estado Democrático de Direito e do desenvolvimento nacional, será possível deter o
avanço da agenda ultraliberal em curso.

2 – construir uM aMbiente PoLítico LocaL FavoráveL às articuLações coM o
Pt, Psb e Pv eM torno da Federação Partidária eM ForMatação.

A justeza da proposta das Federações Partidárias está comprovada pela dimensão que sua cons-
trução incorporou. As forças políticas, independentemente do perfil ideológico, se agrupam para as-
segurar seu projeto a partir da federação de partidos. 

O PCdoB está empenhado e persegue a construção de uma federação de partidos que seja a mola
propulsora da vitória nas eleições de outubro próximo e do processo de reconstrução do Brasil. 

No RN, em consonância com a agenda nacional, daremos continuidade às conversações com os
partidos PT, PSB e PV, em busca de construir ações conjuntas relacionadas à agenda eleitoral.     

3 – reaLizar o encontro eLeitoraL estaduaL, na PriMeira quinzena de Março.
As eleições de 2022 ocorrem num cenário de aprofundamento da disputa de classes, de hege-

monia política da agenda ultraliberal, na qual os partidos concorrerão a partir do instituto das fede-
rações, submetidas à legislação partidária, que proclama a eleição dos mais votados. 

No RN, o projeto eleitoral do PCdoB se estrutura a partir das lideranças com maior projeção – o
vice governador Antenor Roberto – e com uma tática de relativa concentração inserida nos Municípios
polos das Regiões Imediatas do estado, que envolve dentre outros, o de Natal, Mossoró, Parnamirim,
Santa Cruz, Currais Novos, Caicó, Apodi.

Integra, de forma destacada, os objetivos eleitorais do partido, a reeleição da governadora
Fátima Bezerra e do vice governador Antenor Roberto; a eleição de deputado/deputada para o
parlamento estadual; e a disputa de votos à cesta federal, buscando uma posição de destaque,
ocupando a 1º suplência. 

Tamanho desafio remete o partido ao exercício necessário de reajustar sua tática eleitoral, de
forma a evitar a dispersão de forças e de recursos, em busca de potencializar as possibilidades reais
de vitórias eleitorais. Necessário ainda construir a proposta orçamentária do projeto eleitoral e os ca-
minhos de sua materialização, para garantir o êxito eleitoral.



4 – FortaLecer a coMeMoração do dia internacionaL das MuLheres e cons-
truir agenda PróPria Para o Mês de Março.

Para o PCdoB, a emancipação das mulheres é absolutamente necessária para a consolidação da
democracia, além de ser condição para alcançar a emancipação social de todo o povo. O compro-
misso do Partido com a agenda emancipacionista integra o programa, os estatutos e as diretrizes do
último congresso. 

A frente de mulheres comunistas foi reforçada com a incorporação do PPL e de suas lideranças,
possibilitando a unificação de duas entidades importantes como a UBM e a CMB, que impulsionará a
luta feminista, elevando o protagonismo político das mulheres comunistas e da luta do PCdoB. 

No RN, o processo de unificação da UBM com a CMB, em curso, anima as programações relativas
ao 8 de março e cria novos horizontes para a luta emancipacionista. Da mesma forma, o protagonismo
da vereadora e atual secretária da SEMJIDH, Júlia Arruda, traz maior visibilidade para a luta das mu-
lheres no Estado, alargando a possibilidade de elaboração de novas agendas nos bairros e nos muni-
cípios. A ação política com maior proximidade com as pessoas cria novos laços, consolida os já
existentes e contribui para o revigoramento do partido.

5 – MobiLizar e dar aMPLa divuLgação à agenda de coMeMorações do cente-
nário do Partido coMunista do brasiL.

A agenda de comemoração do Centenário do PCdoB incorpora os eventos comemorativos orga-
nizados pelos estados e munícipios, abarcando sessões solenes nos parlamentos, seminários, debates,
exposições iconográficas, publicações, vídeos, festejos e campanhas de filiação, com ápice em 25 de
março de 2022. 

A comissão do Centenário dispõe de vídeos sobre a temática - um vídeo com Hino do Partido e o
Hino Nacional, um vídeo de curta-metragem sobre a história do PCdoB e um vídeo com o pronuncia-
mento da presidenta, Luciana Santos, sobre o Centenário -, podendo ser apresentado em eventos nos
municípios e nos bairros.

No RN, teremos o lançamento do livro sobre a história do partido no Estado, além das sessões
nos parlamentos municipais e estadual. A orientação é garantir que todo comitê municipal organize
um evento específico para divulgar e comemorar o centenário do Partido Comunista do Brasil.

6 – MobiLizar o Partido e aMPLiar as FiLiações ao Pcdob
Considerar os preparativos para a batalha eleitoral de outubro, o oito de março e as comemora-

ções pelo centenário do Partido como ocasiões favoráveis ao revigoramento partidário e à ampliação
das suas fileiras, nas mais diversas frentes de atuação e segmentos sociais.

7 – FortaLecer a caMPanha “se Liga 16”
A partir da frente de juventude – a UJS – e a partir da liderança do mandato do Vereador Pedro

Gorki na capital, construir campanhas e comitês nas escolas e universidades pelo Fora Bolsonaro, a
fim de endossar a disputa de conscientização e organização da juventude com a campanha “Se liga
16” sobre a importância de tirar o título de eleitor até 4 de maio, tendo em vista que é entre a parcela
mais jovem da população que o Bolsonaro enfrenta maior rejeição. 
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